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Accrescentada  com  a  lenda  do 
homem  que  foi  roubar 
o  estandarte  á  Hespanha. 
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IDuas  palavras  ao  faitor 


Se  este  modesto  e  insignificante  livro  fôr,  por 
um  accaso,  parar  ás  mãos  de  escriptores ;  peço-lhes 
perdão  pela  ousadia  que  tive,  èm  querer  também  es¬ 
crever  alguma  cousa. 

Aos  entendidos,  peço  que  desculpem  e  te¬ 
nham  benevolencia. 

Aos  que  tudo  sabem,  nada  comprehendendo 
nem  produsindo,  e  tudo  redicularisando,  a  esses  não 
lhes  dou  ouvidos,  nem  para  elles  tenho  attenções. 

Ao  publico  em  geral,  peço  protecção  e  o  fa¬ 
vor  de  me  ajudarem,  comprando-me  este  livrinho  e 
outros  que  tenho  em  mente  publicar. 

Por  tudo  lhes  ficará  eternamente  grato  o  infe¬ 
liz  Viandante. 

De  V.  Ex.as 

Cr.do  Obrg.do  Att.°  Ven.dor 
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Accrescentada  com  a  lenda  do 
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homem  que  foi  roubar 
o  estandarte  á  Hespanha. 
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Eivas  povoação  antiquíssima  fundada  pelos  hebreus,  2104 
annos  antes  de  Jesus  Christo,  está  situada  geographica- 
mente  no  tregessimo  oitavo  gráo  e  quarenta  e  quatro  mi¬ 
nutos  de  longitude  e  no  decimo  quarto  gráo  e  oito  minu¬ 
tos  de  latitude  ;  dista  17  kilometros  da  entrada  da  ponte  de 
Badajoz  e  187  dc  Lisboa  pela  estrada  a  macadam. 

Por  inscripções,  moedas  e  vários  objectos  encontrados 
na  cidade  e  suas  immediações  sabe-se  que  foi  reedificada 
pelos  romanos  residindo  n’ella  por  muitos  annos. 

Atacados  os  romanos  pelos  arabes  foram  por  estes  ven¬ 
cidos  e  expulsos  da  cidade  em  714  da  era  Christã. 

Em  1 166  foi  conquistada  por  D.  Affonso  Henriques  ;  pas¬ 
sado  tempo  tornou  a  cair  em  poder  dos  mouros  sendo  res¬ 
gatada  por  D.  Sancho  1 .°,  este  rei  reedificou-a  em  1226. 
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No  reinado  de  D.  Manuel  recebeu  muitos  foros  e  privi¬ 
légios  sendo  elevada  á  cathegoria  de  cidade  em  1 5 1 3. 

Eivas  está  sentada  como  rainha  n’uma  elevação  de  ter¬ 
reno  d’onde  domina  uma  vasta  campina  fértil  em  cereaes 
e  azeite. 

Pertence  ao  districto  administrativo  de  Portalegre,  é 
cabeça  de  comarca  de  primeira  classe  e  capital  de  conce¬ 
lho  sendo  a  sua  população  de  20:720  habitantes.  Tem  quatro 
freguezias :  Sé,  S.  Salvador,  S.  Pedro  e  Alçaçova,  é  a  pri¬ 
meira  praça  forte  não  só  do  reino  como  da  península. 

Pela  sua  proximidade  e  visinhança  com  uma  importante 
praça  de  guerra  extrangeira  e  pelas  suas  vastas  campinas,. 
Eivas  foi  theatro  de  muitas  guerras» 
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Alii  milhares  d’homens  se  assassinaram  uns  aos  outros 
sem  justo  motivo;  a  palavra  patria  foi,  é  e  ha-de  ser  (em 
quanto  não  vier  a  aurora  da  libertação  dos  povos)  a  rasão 
d’estas  carnificinas.  Vencidos  ou  vencedores  o  que  é  que 
ganhavam  ?  Nada. 

Os  combatentes  quer  d’um  ou  d’outro  lado  soffriam 
chuvas,  frios,  calmas,  mal  dormidos,  rotos  e  cheios  de  bi¬ 
chos  sem  muitas  vezes  poderem  mitigar  a  sede  e. . .  ainda 
mais ...  a  fome  com  todo  o  seu  cortejo  horroso  de  misérias  ; 
e  no  fim  como  prêmio,  ferimentos  e  a  morte,  agonisando 
muitas  vezes  debaixo  das  patas  dos  cavallos  e  servindo 
depois  de  pasto  aos  animaes  carnívoros. 
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Eivas  ainda  hoje  gosa  de  má  fama,  mas  isto  é  devido 
ao  grande  numero  de  indivíduos  que  alli  vão  servir  nos  re¬ 
gimentos  ;  como  não  estão  alli  de  vontade  dizem  mal  d’El- 
vas  e  dos  seus  habitantes. 


Foi  dos  quartéis  que  sahiu  o  epitheto  de  parvos  d9  EU 
vas  e  algumas  anedoctas  como  a  de  terem  semeado  as  sar¬ 
dinhas,  e  puchado  a  egreja  com  um  fio  de  lã ,  etc. 

E’  interessante  a  origem  do  nome  da  cidade  segundo  a 
versão  dos  quartéis. 

No  tempo  em  que  Jesus  andava  pelo  mundo,  succedeu 
um  homem  commetter  um  delicto ;  Jesus  Christo  chamou 
S.  Pedro  e  disse-lhe:  Pedro  conduz  este  homem  a  terra 
mais  feia  que  haja  no  mundo. 

Marchou  o  homem  em  companhia  de  S.  Pedro ;  andaram 
muitos  mezes  até  que  um  dia  chegaram  ás  alturas  de  Villa 
Boim ;  assim  que  o  companheiro  de  S.  Pedro  avistou  a  ci¬ 
dade,  exclamou  ai  meu  Deus  que  terra  tão  feia;  ao  qucS. 
Pedro  lhe  respondeu:  prepara-te  que  para  ella  vaz  uEila- 
vaz»  e  assim  se  ficou  chamando. 

Os  que  assim  gracejam  são  injustos. 

Por  acaso  teem  as  outras  terras  do  paiz  (não  fallando 
nas  grandes  capitaes)  mais  atractivos,  mais  distracções  e 
ruas  mais  formosas  do  que  Eivas  ? 

O  que  todo  o  forasteiro  extranha  e  nem  só  o  forasteiro 
mesmo  o  elvense  que  residiu  muitos  annos  fora  d’Elvas,  é 
o  circulo  de  muralhas  em  que  se  vê  apertado  dando  isto 
motivo  a  que  se  apodere  do  indivíduo  uma  certa  nosthal- 
gia  concorrendo  também  para  este  effeito  a  cor  que  os  edi¬ 
fícios  teem. 

Um  exemplo!  a  praça  de  D.  Carlos  é  uma  bonita  praça, 
mas  se  os  seus  edifícios  fossem  pintados  a  oleo  e  de  diffe- 
rentes  cores  tornava-se  formosíssima. 

Ap  esar  do  que  disse,  Eivas  rivalisa  com  outras  cidades  e 
leva-lhe  a  palma  nhalgumas  cousas. 

Em  aceio  está  acima  de  Lisboa;  é  illuminada  a  luz  elé¬ 
trica,  tem  agua  encanada  em  muita  abundancia  e  de  boa 
qualidade,  tem  caminho  de  ferro,  tem  theatro,  praça  de 
touros,  clubs,  jardins,  bons  hotéis  e  cafés  com  os  seus  res¬ 
pectivos  bilhares.  Para  distracção  dos  seus  habitantes  tem 
uma  philarmonica  e  musicas  militares  que  tocam  nos  pas¬ 
seios  duas  vezes  por  semana. 

Tem  quatorze  estradas  a  macadam  que  condusem  a  dif- 
ferentes  terras,  havendo  uma  que  faz  a  circulação  á  cidade. 
Tem  uma  grande  alquilaria  com  serviço  bem  combinado. 

Nos  arredores  d’Elvas  ha  sitios  amenos  e  aprazíveis  que 
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se  prestam  para  passeios  e  pic-nics,  citaremos  alguns  des¬ 
ses  sitios  :  As  Donas,  as  Albufeiras,  a  Estação,  a  Ponte  das 
Hortas,  Vedor,  Varche  e  os  Ferradores;  este  sitio  tem  a  me¬ 
lhor  agua  que  ha  no  concelho  d’Elvas ;  toda  a  pessoa  que 
alli  và  passear  sente-se  evadido  por  uma  doce  melancholia 
sentindo-se  predisposto  para  o  estudo  e  meditação. 

Nas  circumvisinhanças  ha  numerosas  quintas  muito  bem 
cuidadas,  reunindo  o  util  ao  agradavel  e  sendo  muito  facil 
a  entrada  n’ellas  por  que  os  seus  proprietários  permittem  a 
visita  seja  a  quem  for. 

As  que  se  tornam  mais  notáveis  são  :  As  quintas  do 
Morgadinho,  (esta  principalmente  pela  explendida  rua  de 
buxo  que  tem  formando  uma  especie  de  aboboda) ;  a  quinta 
de  D.  Luiz  Arensana,  a  quinta  do  Bispo,  a  do  Padre  Mes¬ 
tre  a  do  Malvar  e  outras  que  escusado  é  estar  a  nomear. 

Abundam  também  nos  arredores  da  cidade  muitíssimas 
hortas  que  fornecem  o  mercado  diário,  que  é  um  dos  mais 
bem  fornecidos  do  paiz ;  encontrando-se  n’elle  toda  a  es¬ 
pecie  de  hortaliça,  e  fruetas  saberosas  de  muita  variedade, 
sendo  os  seus  preços  muito  convidativos. 

Ha  também  todas  as  segundas  feiras  um  mercado  de 
cercaes  independente  do  diário,  concorrendo  a  elle  quin- 
quilheiros,  sapateiros,  adellos,  etc.,  etc. 

Tem  tambenl  um  matadouro  muito  regular  sendo  aba¬ 
tidas  todos  os  dias,  rezes  de  varias  especies,  como  vaccas, 
carneiros  e  chibatos. 

E’  importante  o  seu  commcrcio,  tendo  muitos  estabe¬ 
lecimentos  bem  montados. 

Não  deixaremos  de  mencionar  uma  casa  commcrcial, 
com  o  nome  de  «Lisboa  cm  Eivas»  e  que  gira  com  a  firma 
Silva  Claro  ;  os  seus  proprietários  são  dois  rapazes  inteli¬ 
gentes,  activos  e  trabalhadores  ;  muito  delicados  para  com 
os  seus  freguezes  a  quem  servem  com  muita  amablidade. 

O  estabelecimento  não  desmente  o  nome  que  tem ;  está 
bem  sortido  de  novidades  e  tudo  numa  disposição  artística 
que  muito  honra  os  seus  proprietários,  estes  são  filhos  d’u- 
ma  família  abastada  do  concelho  d’Elvas. 

Ainda  duas  palavras,  sobre  outro  estabelecimento,  é  a 
casa  Confiança;  mais  conhecida  pelo  nome  de  loja  do  Pi¬ 
nheiro,  é  n'esta  casa  que  se  vae  comprar,  qualquer  artigo 
que  em  vão  se  tenha  procurado  nos  outros  estabelecimen- 


tos  da  cidade,  a II i  ha  de  tudo  ;  tem  quinquilheria,  mercea¬ 
ria,  drogaria  e  livraria,  vende  revistas  illustradas  e  jornacs 
de  todas  as  cores  politicas.  N’aquella  casa  que  não  tem 
grandes  dimençÕes  faz-se  tudo;  alli  se  faz  a  correspondên¬ 
cia  para  o  Século,  faz-se  a  escripturação  da  casa,  servem- 
se  os  freguezes,  come-se,  cortam-sc  baguets  com  o  auxilio 
duma  machina  e  dá-se  dois  dedos  de  conversa  aos  amigos. 

Realmente  é  interessante  aquelle  homem  já  d’edade 
avançada  e  sempre  trabalhando,  é  um  espirito  claro  e  in¬ 
fatigável. 

Uma  cousa  que  se  deve  mencionar,  é,  que  n’aquella 
casa  é  bem  recebido  e  attendido  todo  o  indivíduo  que  apa¬ 
rece  em  Eivas,  seja  pobre  ou  rico,  o  proprietário  do  esta¬ 
belecimento  attende  a  todos,  dá  conselhos,  alvitres  e  expli¬ 
cações  que  muitas  vezes  são  de  utilidade. 

Eivas  como  terra  industrial  tem  fabricas  :  de  moagem, 
de  chocolate,  de  gasosas,  de  amido,  de  massas  e  conservas; 
também  se  fabrica  muito  azeite  que  sae  para  fora  da  ter¬ 
ra;  as  azeitonas  d’Elvas  são  conhecidas  em  todo  o  paiz, 
assim  como  as  bellas  ameixas  doces  de  que  os  hespanhoes 
tanto  gostam  e  que  são  preparadas  na  casa  dos  srs.  Guer¬ 
ras. 

Estes  srs.  não  se  tecm  poupado  a  despezas  para  que  o 
seu  estabelecimento  e  fabrica  estejam  a  par  dos  melhores 
que  ha  em  França  aonde  teem  ido  ver  e  estudar  o  seu  ra¬ 
mo  de  industria. 

Possue  Eivas  muitas  officinas  de  serralharia,  carpinte- 
ria,  sapataria  etc.,  sendo  os  seus  artistas  muito  hábeis  e  in¬ 
teligentes.  Um  dos  ramos  dhndustria  que  está  muito  apre- 
feiçoado  em  Eivas  é  a  latoaria  sendo  os  latoeiros  (ou  fu¬ 
nileiros)  d’esta  cidade  muito  apreciados  em  Lisboa. 

Fallando  em  agricultura,  possue  as  principaes  casas  de 
lavoura  da  província  ;  executando-se  os  trabalhos  pelos  pro¬ 
cessos  mais  modernos. 

Os  campos  d’Elvas  são  os  segundos  da  província  do 
Alemtcjo  pertencendo  a  primasia  aos  barros  de  Beja  :  assim 
como  tem  o  segundo  ramo  d’olival  sendo  o  primeiro  o  de 
Moura. 

O  que  ha  de  notável  e  digno  de  admirar-se  em  Eivas 
é  a  bibliotheca  e  o  seu  museu,  os  trabalhos  artisticos  da 
extinta  Sé,  da  egreja  dos  Terceiros  e  Alcaçovas,  a  fonte  de 


S.  Lourenço,  o  hospital  militar  e  a  cisterna  da  praça  que 
contem  agua  para  fornecer  a  cidade  durante  sets  mezes. 

Por  ordem  do  sr.  governador  da  praça  d’Elvas  é  esta 
cisterna  aberta  ao  publico  durante  a  estação  do  estio,  sendo 
um  grande  refrigério  para  os  habitantes  da  cidade  ;  (por 
que  esta  agua  é  uma  especie  d’agua  nevada)  que  aili  vão 
em  passeio  saboreal-a  com  os  tradiccionaes  caramellos  que 
alíi  estão  sempre  á  venda. 

Também  são  dignos  de  visitar-se,  o  asylo  de  infanda 
desvalida,  o  hospital  civil  e  a  misericórdia  que  é  importan¬ 
tíssima. 

Os  Arcos  da  Amoreira  construídos  dois  séculos  antes 
dos  das  Aguas  Livres  de  Lisboa,  é  um  aquedueto  grandioso, 
tendo  6  kilometros  de  extenção  e  3i,rai,  na  sua  maior  al¬ 
tura. 

Esta  obra  principiou  em  i52o  sendo  concluída  em  1622. 

O  Senhor  da  Piedade  é  um  santuario  situado  á  distan¬ 
cia  de  kilometro  e  meio  da  cidade,  n’um  logar  muito  apra- 
sivel. 

A  egreja  tem  muita  que  admirar,  principalmente  a  casa 
dos  milagres. 

O  recinto  é  todo  ajardinado  tendo  varias  fontes  d’uma 
admiravel  belleza. 

Proximo  a  um  coreto  ha  um  lago  caprichosamente 
construído  com  o  seu  respectivo  barco  para  recreio  dos 
visitantes. 

Recomm.endamos  aos  forasteiros  a  visita  ao  Forte  da 
Graça  e  Forte  de  St.a  Luzia  aquelle  principalmente  pelo  lin¬ 
do  panorama  que  se  disfrueta  do  seu  alto;  estas  fortalezas 
e  as  fortificações  da  cidade  são  as  únicas  que  existem  no 
reino,  bem  conservadas. 

Concluiremos  dizendo  que  os  elvenses  são  inteligentes, 
simples  e  de  boa  indole. 

Eivas  tem  tido  alguns  homens  notáveis. 

Citaremos-  alguns  d’elles  : 

Em  lettras  teve  Garcia  da  Horta,  Miguel  Celestino  da 
Silveira  Carrilho ;  Martim  Affonso  de  Mello ;  Álvaro  de 
Mattos  e  Manoel  Pereira  Rego. 

Em  musica  pode-se  dizer  que  Eivas  dá  cartas  em  Por¬ 
tugal ;  a  maior  parte  dos  músicos  das  bandas  regimentaes 
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são  cTElvas  e  muitos  cTeiles  mestres  como  Nicolau,  Noro¬ 
nha,  Caldeira,  Galeano  e  outros. 

Por  esse  paiz  fora,  em  muitas  terras  se  encontram  eb 
venses  regendo  philarmonicas. 

Em  Portugal  ha  poucas  medicas  pois  n’essas  poucas 
há  uma  d’Elvas. 

Também  temos  uma  menina  que  frequenta  a  escola  de 
Bellas  Artes  em  Lisboa  e  dá  esperança  de  vir  a  ser  uma  ar¬ 
tista  de  mérito. 
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Lenda  do  homem  que 
foi  buscar  o  estan¬ 
darte  á  Hespanha. 


Em  epocha  remota  que  se  perde  na  escuridão  dos  tem¬ 
pos  era  governador  da  praça  d’Elvas  D.  Cornelio  Zacarias 
de  Mello  homem  possuidor  d’uma  grande  fortuna  e  que 
dispunha  de  grande  influencia  perante  a  corte. 

Este  homem  tinha  passado  o  melhor  tempo  da  sua  mo¬ 
cidade,  sedusindo  as  filhas  dos  seus  rendeiros  sem  se  lem¬ 
brar  de  escolher  uma  senhora  da  alta  sociedade  para  sua 
esposa. 

Foi  com  a  boa  edade  de  q.5  annos  que  se  lembrou  de 
o  fazer. 

Ora  na  verdade  46  annos  e  a  barba  grisalha  não  são 
lá  muito  bons  attestados  para  quem  pretende  matrimo- 
nearse. 

D.  Cornelio  era  entendedor  do  bello  sexo  e  como  tal 
cortejou  as  damas  mais  formosas  mas  passado  tempo  es¬ 
tava  disiludido  e  tinha  que  bater  em  retirada. 

Tendo-lhe  succedido  isto  tres  ou  quatros  vezes,  pensou 
D.  Cornelio  em  mudar  de  tactica. 

Passou  uma  revista  aos  fidalgos  arruinados  para  ver 
qual  d’elles  é  que  tinham  filhas  de  quem  elle  se  captivasse. 

Passado  tempo  encontrou  elle  D.  Alda  filha  legitima  de 
D.  Arnaldo  da  Cunha  Carneiro,  fidalgo  devasso;e  arruina¬ 
do  que  tinha  gasto  a  fortuna  em  estroinices  e  desbaratos. 


A  primeira  vez  que  annunciaram  a  D.  Arnaldo  a  visita 
de  D.  Cornelio,  ficou  doido  de  alegria  por  se  lembrar  logo 
qual  o  fim  da  visita. 

Depois  de  larga  conversação,  D.  Cornelio  expoz  o  que 
pretendia  ;  respondendo  D.  Arnaldo,  que  era  uma  grande 
honra  para  elle  e  que  da  melhor  vontade  lhe  concedia  a 
mão  de  sua  filha. 

Despediu-se  D.  Cornelio  e  retirou  muito  alegre  forman¬ 
do  mil  planos  de  ventura. 

D.  Arnaldo  mandou  chamar  a  filha  e  disse-lhe  estas 
simples  palavras  : 

—  Minha  filha,  D.  Cornelio  homem  muito  poderoso  e 
com  vinte  mil  libras  de  renda,  acaba  de  nos  fazer  a  honra 
de  pedir  a  tua  mão;  o  que  respondes  a  isto  minha  filha  ? 

- — Meu  pai  sou  ainda  muito  nova,  apenas  tenho  vinte 
annos  e  ainda  não  pensei  em  mudar  d’estado  e  se  um  dia 
pensar  escolherei  um  jovem  da  minha  edade. 

—  Tens  de  ser  a  esposa  de  D.  Cornelio;  tenho  dito. 

—  Meu  pai,  e  se  o  meu  coração  estivesse  já  captivado 
por  outro  homem? 

—  Oh!  mas  tenho  a  certeza  que  não  está! 

—  Tenho  que  lhe  dizer  a  verdade  meu  pae  ;  cu  amo  e 
sou  amada  por  um  homem  de  nobres  sentimentos  a  quem 
iá  mais  poderei  esquecer 

A  estas  palavras  da  filha  respondeu  D.  Arnaldo  com 
um  olhar  furioso. 

—  D.  Alda  d’hoje  a  i5  dias  serás  esposa  de  D.  Corne- 
nelio  o  muito  poderoso  governador  da  praça  d’Elvas. 

D.  Alda  lançou-se  aos  pés  do  pai  e  disse-lhe:  —  Meu 
pai  peço-lhe  perdão  mas  não  lhe  posso  obedecer. 

D.  Arnaldo  levantou  a  filha  e  em  seguida  arrastou-a 
para  uma  salla  a  onde  havia  uma  dusia  de  retratos  de  res¬ 
peitáveis  caturras. 

—  Minha  filha  fica  sabendo  que  a  nossa  casa  está  arruina¬ 
da  e  que  só  este  casamento  nos  pode  salvar  da  ruina  e  da 
vergonha,  faço-te  esta  declaração  diante  dos  retratos  dos 
teus  avós  que  todos  estão  indignados  com  a  tua  desobe¬ 
diência. 

D.  Alda  olhou  para  os  retratos  e  vendo  que  todos  (pela 
disposição  do  trabalho  do  pintor)  olhavam  para  cila  con¬ 
venceu-se  que  a  censuravam  e  disse  ao  pai : 
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Para  lhe  fazer  a  vontade  e  saival-o  da  vergonha  de  se 
ver  arruinado  de  todo;  serei  esposa  de  D.  Corneüo. 

★ 

★  ★ 

Quem  era  o  namorado  de  Alda?  Era  um  valente  offi- 
cial  do  exercito  homem  de  nobres  sentimentos;  chamava- 
se  João  Paes  e  ainda  que  filho  d’uma  familia  obscura  ti¬ 
nha-se  tornado  illustre  pelas  lettras  e  pelas  armas. 

Quando  recebeu  a  noticia  de  que  a  mulher  a  quem 
amava  e  de  quem  tinha  recebido  um  juramento,  ia  despo¬ 
sar  outro  homem  ficou  como  louco  tendo  de  recolher-se 
a  casa  a  onde  esteve  recolhido  pelo  tempo  de  tres  mezes. 

★ 

*  * 

A  treze  de  fevereiro,  quinze  dias  depois  de  D.  Corne- 
lio  ter  feito  o  pedido  da  mão  de  D.  Alda,  celebrava-se  o 
casamento  tfuma  das  egrejas  da  cidade. 

D.  Alda  que  se  tinha  sacrificado  para  salvar  o  pai ;  re¬ 
nunciou  ao  seu  amor  e  apesar  de  não  ter  este  sentimento 
por  D.  Gornelio  era  no  entanto  uma  esposa  carinhosa  e 
fiel. 

Logo  que  João  Paes  sentiu  algumas  melhoras  tratou  de 
se  informar  do  que  se  tinha  passado  com  D.  Alda  e  depois 
de  já  estar  ao  facto  de  tudo  resolveu  enviar-lhe  uma  carta 
fazendo-lhe  ver  a  sua  ingratidão. 

Estando  já  de  todo  restabelecido  tratou  de  arranjar  pes¬ 
soa  que  entregasse  a  carta  a  D.  Alda  o  que  não  foi  muito  di- 
fficil. 

Uma  creada  de  recados  peitada  por  João  Paes  se  en¬ 
carregou  de  levar  a  carta  a  sua  ama  a  trouco  d’algumas 
moedas  de  prata. 

Recebeu  D.  Alda  a  carta  e  formou  tenção  de  lhe  res¬ 
ponder  marcando  hora  para  uma  entrevista. 

Se  assim  procedia  não  era  com  a  edeia  de  se  tornar 
adultera  mas  sim  de  ir  com  tranquilidade  de  consciência 
explicar  ao  seu  namorado  d’outro  tempo  quaes  as  rasões 
que  o  levaram  aquelle  procedimento  e  para  lhe  recommen- 
dar  que  fizesse  a  diligencia  de  a  esquecer  porque  qual- 
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quer  olhar  que  se  trocasse  entre  os  dois  se  tornaria  crimi¬ 
noso. 

Depois  de  ter  escripto  a  carta  cntregou-a  á  mesma 
creada  para  a  levar  ao  seu  destino. 

Recebeu  a  creada  a  carta  com  a  competente  espórtula 
e  ficou  pensando  lá  para  consigo  que  poderia  ter  mais  al¬ 
guns  interesses  e  ganhar  as  boas  graças  de  D.  Cornelio  en¬ 
tregando-lhe  a  carta. 

Como  creatura  egoísta  e  vil  que  era,  não  exitou  um 
momento,  em  pôr  cm  pratica  esta  traição. 

Dirigiu-se  a  D.  Cornelio  e  entregou-lhe  a  carta;  este 
depois  de  ver  o  seu  contheudo  deu-a  á  creada  dizendo-lhe, 
que  a  fosse  levar  á  pessoa  a  quem  era  destinada. 

Seriam  dez  horas  da  noute  quando  João  Paes  se  diri¬ 
giu  para  o  castello  e  se  foi  collocar  debaixo  duma  janella 
que  lhe  tinha  sido  indicada. 

Ao  mesmo  tempo  a  dita  janella  se  abria  apparecendo  o 
vulto  de  D.  Alda. 

Apenas  tinham  acabado  de  trocar  os  cumprimentos, 
avistaram  uma  pessoa  que  se  dirigia  para  aquelle  logar. 

O  desconhecido  cada  vez  se  approximava  mais,  foi  en¬ 
tão  que  os  ex-namorados  reconheceram  D.  Cornelio. 

D.  Alda  deu  um  grito  e  desappareceu. 

João  Paes  encarou  com  D.  Cornelio,  prompto  a  respon¬ 
der  ás  palavras  que  este  lhe  dirigisse. 

D.  Cornelio  nem  uma  palavra  preferiu;  retirou  na  me¬ 
lhor  paz  de  espirito. 

Não  imagine  o  nosso  leitor  que  este  homem  foi  convi¬ 
dar  padrinhos  para  se  bater  com  o  seu  rival,  ou  que  foi 
para  casa  apunhalar  a  esposa;  nada  disto  succedeu. 

Entrou  em  casa,  soube  que  D.  Alda  tinha  tido  um  ata¬ 
que  de  nervos,  mas  que  já  estava  melhor. 

Foi  D.  Cornelio  aos  aposentos  de  sua  esposa  e  recom- 
mendou-lhe  que  nunca  mais  fosse  á  janella  que  dava  para 
os  lados  de  S.  João  da  Corujeira,  porque  se  disia  que  n’a- 
quelle  baluarte  appareciam  phantasmas. 

Depois  d’isto  dizer  foi-se  deitar  planeando  a  melhor  ma¬ 
neira  de  se  desfazer  de  João  Paes,  sem  arriscar  a  própria 
pelle,  nem  ter  que  dar  contas  á  justiça  d'el-rei. 

Passados  dias  achavam-se  vários  officiacs  reunidos  e 
conversando  sobre  feitos  d*armas,  d’entre  elles,  o  que  se 
tornava  alvo  das  attençoes  dos  seus  companheiros  era  João 
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Paes,  já  pela  sua  fina  educação  já  pela  valentia  de  que  era 
dotado. 

Quando  a  conversa  era  mais  animada  approximou-se 
D.  Cornelio  e  dirigiu  estas  palavras  ao  grupo  dos  jovens 
ofíiciaes : 

— Quem  é  que  falia  aqui  em  feitos  d’armas  ?  não  po¬ 
deis  fallar  de  tal,  sois  todos  uns  fracos. 

A  estas  palavras  todos  os  offtciacs  levantaram  o  olhar 
com  altivez  para  o  atrevido  que  assim  os  insultava. 

João  Paes  avançando  para  D.  Cornelio  perguntou-lhe 
que  rasão  tinha  para  assim  fallar. 

D.  Cornelio,  respondeu:  —  sois  uns  fracos,  como  ami¬ 
go  vol-o  digo;  se  entre  vós  houvessem  homens  valentes 
já  á  muito  tempo  que  o  estandarte  de  Badajoz,  que  é  uma 
preciosidade  de  grande  valor,  estaria  guardado  no  castello 
da  praça  d’Elvas. 

Ficai  descançado  D.  Cornellio,  disse  João  Paes,  que  o 
estandarte  de  Badajoz  estará  amanhã  dentro  desta  praça. 

Acabavam  de  soar  as  sete  horas  na  antiga  cathedral  de 
Badajoz,  quando  um  homem  se  approximou  do  castello  da 
dita  cidade,  em  seguida  n’um  rasgo  de  audacia  incrível  esse 
homem  dirigiu-se  a  uma  sentinella  isolada  tirando-lhe  a 
vida  com  a  rapidez  do  relampago. 

Passou  adeante  e  praticou  o  mesmo  acto  que  acabamos 
de  narrar  com  mais  duas  sentinellas  até  que  entrou  na  ca¬ 
sa  aonde  se  guardava  o  rico  e  precioso  estandarte;  tomou-o 
e  retirou-se. 

E’  de  todo  impossível  descrevermos  o  que  se  passou 
nAste  acto  de  verdadeira  temeridade. 

O  homem  que  acabava  de  praticar  este  feito  assombro¬ 
so,  sahiu  do  castello  entrou  na  Plaza  Alta,  passou  á  Pla- 
zuela  de  la  Cruz,  tomou  a  calle  de  S.  José  e  desceu  para 
o  Guadiana  pela  calle  dei  Rio. 

Tinha  acabado  de  passar  o  Guadiana  e  preparava-se 
para  montar  num  cavallo,  que  n’aquelle  logar  tinha  dei¬ 
xado  prezo;  quando  no  casteilo  deram  pelas  sentinellas 
mortas  e  peia  falta  do  estandarte. 

Esta  noticia  correu  instantanea  pondo  toda  a  cidade  em 
alarme. 

Immediatamente  um  esquadrão  montou  a  cavallo  e  se¬ 
guiu  a  direcção  do  homem  que  muitas  pessoas  viram  pas¬ 
sar. 
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Quando  o  nosso  hcroe,  que  era  o  valente  João  Paes, 
atravessou  o  Caia,  era  perseguido  por  dois  mil  cavalleiros, 
mas  o  seu  cavallo  que  era  um  animal  da  melhor  raça  dos 
campos  da  Gollegã,  voava  pela  estrada  fora  ganhando  uma 
grande  deanteira  aos  seus  perseguidores. 

D,  Cornellio  desde  pela  manhã  que  estava  no  mirante 
do  castello  com  um  occulo  assestado  para  os  lados  de  Ba¬ 
dajoz. 

N’um  dado  momento  viu  eíle  vir  um  cavalleiro  seguido 
d’um  grande  numero  de  gente  armada. 

Immediatamente  desceu  do  mirante  e  deu  ordem  para 
que  todas  as  portas  fossem  fechadas. 

Para  se  vingar  do  seu  rival  procedia  este  homem  como 
o  maior  dos  infames.  João  Paes  chegou  ás  portas  d’OÜ- 
vensa  e  encontrando-as  fechadas  dirigiu-se  para  as  portas 
de  S.  Vicente,  encontrou  estas  também  fechadas,  seguiu  pa¬ 
ra  as  portas  da  Esquina,  como  as  encontrasse  também  fe¬ 
chadas,  empunhou  o  estandarte  e  atirou  com  elle  para 
dentro  da  cidade,  dizendo  estas  palavras  :  Morra  o  homem 
fique  fama. 

Os  hespanhoes  já  vinham  perto  d’elle. 

Joao  Paes  virou  o  cavallo  com  o  sentido  de  ir  para  Ex- 
tremoz,  mas  ao  chegar  ao  sitio  a  onde  hoje  são  os  arcos 
atravessados,  foi  alcançado  pelos  hespanhoes.  Resistiu  quan¬ 
to  poude  e  quando  caiu  sem  vida  já  vinte  hespanhoes  es¬ 
tavam  estendidos  no  chão. 

Os  hespanhoes  aggarraram  no  cadaver  de  João  Paes  e 
levaram-no  como  tropheu  de  victoria. 

D.  Alda  quando  soube  esta  noticia  atirou-se  do  castello 
abaixo. 

D.  Cornelio  ficou  sendo  apontado  como  vil,  cobarde  e 
traidor,  fallecendo  no  fim  de  pouco  tempo  ralado  de  des¬ 
gostos  e  cheio  de  remorsos. 

(Atravez  os  Campos.) 

3o  de  Janeiro  de  1904. 
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O  casamento  da  filha  do  tio  João  de 
Lameiras.  (Esgotado).  j 

O  que  é  uma  trovoada — explicação  em  j 
íórma  de  dialogo.  (Segunda  edição  re¬ 
vista  e  augmentada) . 

O  João  da  Moita  (Cançoneta). 


Um  livro  contendo  todas  as  redondr 
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